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“ “Não há motivo 
para a população 
estar alarmada.” 
Rogério Ramos

Espinho alerta que cerco a Ovar “está sistematicamente a ser furado”

concelho barrado a sul

Uma profissional da Uni-
dade de Saúde Familiar 

“Mar à vista” (Paramos e Silval-
de) acusou positivo para o novo 
coronavírus. Os dois pólos fe-
charam as portas e todo o staff 
entrou em quarenta obrigatória 
até dia 3 de abril. Espaços foram 
desinfetados e o Pólo de Para-
mos será mesmo utilizado como 
área de atendimento dedicado 
ao coronavírus (ler notícia se-
guinte).

É certo e sabido que o novo co-
ronavírus não conhece fronteiras. 
Os serviços de saúde são neste 
momento de vital importância e é 
necessário a ajuda de todos. Con-
tudo, o azar bateu à porta em Sil-
valde e Paramos. No fim de semana 
passado, um elemento profissio-
nal da Unidade de Saúde Familiar 
(USF) “Mar à Vista”, que contempla 
as freguesias silvaldense e para-
mense, testou positivo para o Co-
vid-19. Como a USF partilha algum 
staff entre os dois pólos, a solução 
só podia ser uma: encerrar ambos. 
Assim, por imperativo legal, todo 
o staff vai cumprir um período de 
quarentena obrigatória durante 15 
dias (até ao dia 3 de abril).

Rogério Ramos, responsável pela 

USF revelou ao Maré Viva que “não 
há motivo para a população estar 
alarmada” e explicou  o porquê: 
“há mais de quinze dias que a USF 
tinha em marcha o plano de con-
tingência e prevenção. Além de 
rigorosas medidas de cuidados de 
limpeza, o atendimento ao público 
era realizado através de um acríli-
co de proteção e não havia visitas 
de delegados de saúde”. Rogério 
Ramos explica que o atendimen-
to de utentes “era muito reduzido 
nesta altura” e todos os elementos 
que o faziam estavam protegidos, 
“diminuindo drasticamente a pro-
babilidade de contágio”. 

Quanto ao atendimento futuro 
dos paramenses e silvaldenses, 
Rogério Ramos revelou que estão 

a ser pensadas soluções. “Há vá-
rios aspectos a pensar. A vacinação 
dos bebés, por exemplo, deverá 
ser efetuada no Centro de Saúde 
de Espinho”. Contudo, até à hora 
do fecho desta edição, vários as-
petos administrativos ainda esta-

vam a ser acautelados.  Em caso de 
dúvidas pode utilizar o email: usf.
maravista@arsnorte.min-saude.pt.

Os dois pólos da USF “Mar à Vis-
ta” (Silvalde e Paramos) serão agora 
alvo de uma desinfeção profunda. 
NO

responsável afirma não haver motivo para a população estar alarmada

Profissional infectada na Unidade de saúde 
familiar “Mar à Vista”

entre as 8h00 e as 20h00

ÁREA DE ATENDIMENTO DEDICADO AO CORONAVIRUS em Paramos

A partir de 26 de março, 
entra em funcionamen-

to o Atendimento Dedicado ao 
Coronavírus (ADC) em Espinho, 
no contexto da pandemia por 
COVID – 19, integrado no Pla-
no de Contingência do Agrupa-
mento de Centros de Saúde de 
Espinho/Gaia. Local escolhido 
foi o Pólo de Paramos da USF 
Mar à Vista. 

O local de consulta Covid-19, 
funcionará de segunda a domin-
go, das 8h00 às 20h00 na Unida-
de de Saúde Familiar Mar à Vista 
– Pólo Paramos, sito na Avenida 
da Igreja, n.º 253 na freguesia de 
Paramos.

Os médicos e enfermeiros de 
família das várias unidades de 
saúde familiar (USF) de Espinho 
deixaram um apelo aos utentes: 
“em caso de doença aguda ou ou-
tra dúvida, entrem primeiro em 
contacto com a USF por telefone 
ou e-mail antes de se deslocarem 
à Unidade de Saúde”.

Segundo os prof issionais de 
saúde, os utentes devem pedir 
“para falar com seu médico de 
família ou enfermeiro de família 
e expor a situação que os preo-
cupa”.

Para renovação do receituário 
da medicação habitual, os uten-
tes devem recorrer ao contacto 
telefónico ou e-mail.

A Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Norte disponibi-
liza também uma linha telefónica 
para rastrear utentes que apre-
sentem sintomas compatíveis 
com a Covid-19. Esta linha tele-

fónica destina-se a avaliar pes-
soas com sintomas de febre ou 
tosse ou falta de ar, com vista a 
facilitar o rastreio. Pessoas com 
estes sintomas devem contactar 
através do Telf.: 222 411 190. NO

Ainda antes de ter sido de-
cretado “Estado de Emer-

gência” em Portugal, Ovar de-
clarou estado de calamidade pú-
blica. Na teoria, ninguém entra-
va e ninguém saia do concelho 
devido ao risco de ser uma zona 
compatível com um “quadro de 
transmissão comunitária ativa”. 
A indústria estava obrigada a 
parar e o recolher em casa era 
obrigatório (sempre com as de-
vidas exceções). Porém, não foi 
isso que aconteceu. Pelo menos 
nos períodos iniciais.

Ovar é limitado a norte por Es-
moriz que por sua vez faz fron-
teira com Paramos. O risco de 
“fuga” para a freguesia do nosso 
concelho foi por demais evidente 
nos primeiros instantes, levando 
mesmo a autarquia espinhense a 
declarar que o cerco a Ovar “está 
sistematicamente a ser furado”.

O presidente da Câmara de Es-
pinho, Pinto Moreira, mostrou-
se “profundamente preocupado” 
com as infrações à quarentena 
geográf ica decretada pelo Go-
verno a Ovar, porque “as forças 
de segurança no terreno não são 
suficientes e algumas empresas e 
muitos cidadãos não estão a res-
peitar as normas de saúde pú-
blica impostas”, convencendo os 
agentes a permitirem a sua circu-
lação sob argumentos inválidos, 
por exemplo, ou atravessando es-
sas duas autarquias do distrito de 
Aveiro por caminhos secundários 
não barrados pelas autoridades.

Pinto Moreira nota que já ati-
vou em Espinho o Plano Munici-
pal de Emergência da Proteção 
Civil para elevar o nível de alerta 
e reforçar o controlo da cadeia 
epidemiológica, mas af irma que 
“têm sido identif icados atraves-
samentos constantes e absolu-
tamente indesejáveis entre Ovar 
e Espinho, desrespeitando as 
condições impostas pelo cerco 
sanitário”.

O autarca atribui essas situa-
ções à “aparente insuficiência de 
forças de segurança no terreno e 
a alguma descoordenação”, mas 
reconhece também “o lamentável 
incumprimento, das empresas e 
cidadãos, face às normas de saú-
de pública impostas”. “É lamentá-
vel que as próprias empresas de 
Espinho e Ovar não tomem elas 
próprias, desde logo, a iniciativa 
de informar e sensibilizar os tra-
balhadores para o facto de não 
poderem atravessar o território 
sanitariamente delimitado. Ao in-
vés, algumas dessas empresas até 
procuram obter salvos-condutos 
junto dos municípios, como se 
um livre-trânsito não pusesse 
frontalmente em causa a segu-
rança de todos”, acrescenta Pinto 
Moreira.

“não há livre-trânsitos”

O edil  vareiro af irmou que 
“Em Espinho não atribuímos li-
vre-trânsitos”. O autarca critica 
também a postura de cidadãos 
que repetidamente “procuram 
movimentar-se sem respeito pe-
las regras definidas e, muitas ve-
zes, por motivos absolutamente 
fúteis, removendo inclusive as 
barreiras colocadas” nas estradas 
pelas forças de segurança - con-
sistindo essas delimitações em 
gradeamento metálico facilmen-
te manuseável e deslocável por 
uma única pessoa.

Por todos esses motivos, de-
fende que “não estão garantidas 
as condições de cerco sanitário 
impostas e anunciadas” e apela 
ao Governo “para que diligencie 
de imediato o reforço do efetivo 
das forças de segurança presente 
no terreno, recorrendo, se neces-
sário, à unidade militar do Regi-
mento de Engenharia N.º 3 situ-
ada entre Espinho e Ovar, para 
apoiar o processo de controlo de 
f luxos dos cidadãos”.

Pinto Moreira também insta 

empresas e cidadãos a cumprirem 
a lei no quadro atual de emergên-
cia nacional. “O respeito pelo cer-
co sanitário decretado para Ovar 
é uma medida absolutamente 
necessária para proteção e sal-
vaguarda de todos nos tempos 
que correm, e merece especial 
preocupação no dia em que, em 
Espinho, já se somam oito casos 
positivos de infeção por Covid-19, 
dois deles internados, um em es-
tado grave”, conclui o autarca.

Barreiras de betão nas 
ruas

Feitas as contas o cerco sa-
nitário é feito numa área de 92 
quilómetros quadrados com 16 
pontos de controlo com a pre-
sença de militares, numa opera-
ção que nunca tinha sido feita 
em Ovar. “Não é todos os dias 
que se pede para garantirmos a 
fronteira de um município. Temos 
que garantir isolamento de duas 
localidades, neste caso Ovar e 
Esmoriz. Criar um cerco sanitário 
não é algo comum”, explicou o 
Comandante de Destacamento 
Territorial da GNR de Ovar à Co-
municação Social.

O Comandante de Destaca-
mento Territorial da GNR de Ovar 
lamenta que nem toda a gente 

cumpra as ordens, havendo até 
relatos de cidadãos que ignora-
ram bloqueios montados pelas 
forças de segurança. “Algumas 
barreiras metálicas, embora ti-
vessem com a máxima segurança 
para permanecer, foram retira-
das”, conta.

Para evitar estes casos a solu-
ção encontrada nas fronteiras em 
Paramos foi de colocar as chama-
das “barreiras New Jersey”, em 
betão. Manuel Dias, presidente 
da Junta de Freguesia de Paramos 
af irmou ao Maré Viva que “foi 
necessário adotar estas medidas 
porque muitos condutores reti-
ravam as barreiras de metal ou 
arranjavam forma de as contor-
nar. Assim, garantimos que pelo 
menos veículos não entram por 
aqui”. Manuel Dias adiantou ain-
da que até um caminho de terra 
entre a Rua da Pinha em Paramos 
e Esmoriz, servia de passagem a 
alguns. A solução encontrada foi 
abrir uma vala com o auxílio de 
máquinas pesadas. 

A Polícia de Segurança Pública 
está também a realizar diversas 
patrulhas pelos acessos.

No início da semana as situ-
ações de “furo” pareciam estar 
mais controladas e eram poucos 
os registos desses acontecimen-
tos. NO

Situação aparentemente estável

12 casos registados em Espinho
O número de casos infectados em Espinho têm-se mantido relativamente estável. À hora do fecho 

desta edição (20h00 de segunda-feira), eram 12 os casos registados em Espinho com dois doentes 
internados e um em estado grave. NO
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 centro de dia foi encerrado mas o lar de idosos continua a funcionar

lar da santa casa da Misericórdia está a 
funcionar mas “com muitas dificuldades”

Assalto rendeu cerca de 1000 euros.
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novo horário

ctt abertos até às 13h30
Encerramento devido à contaminação de dois médicos

PCP considera preocupante fecho 
da urgência pediátrica em Aveiro

Em comunicado, o PCP considerou “preocupante” o fecho da 
urgência pediátrica devido à infeção de médicos pelo novo coro-
navírus e aponta o desinvestimento como causa de situações limite 
no Hospital de Aveiro.

“O encerramento temporário das urgências pediátricas no Hospital 
Infante Dom Pedro - causado pela infeção de médicos deste servi-
ço - não deixa de ser preocupante pelo que pode representar para 
a saúde das crianças e jovens da região, que terão que se deslocar 
até ao Porto ou Coimbra em caso de urgência”, af irma a concelhia 
de Aveiro do PCP, em comunicado.

O partido relembra que “mais investimento, traduzido em melho-
res condições, evitariam situações limite, que não são aceitáveis e 
não podem perdurar no tempo”.

Para a estrutura comunista, o Hospital Infante Dom Pedro “é um 
exemplo do ataque que tem vindo a ser feito à saúde, com uma série 
de valências encerradas ao longo dos últimos tempos e grandes ne-
cessidades em termos de profissionais de saúde, agora evidenciadas, 
e que precisam de uma resposta pronta, que tenha em vista não só 
o combate ao surto epidémico, mas também que reforcem o Serviço 
Nacional de Saúde (SNS)”.

O PCP salienta “o papel essencial e insubstituível que o SNS tem, 
hoje e sempre, e manifesta a sua profunda solidariedade a todos os 
seus trabalhadores, bem como a todos os trabalhadores de outras 
áreas que laboram neste período de especial complexidade”.

“Seja pelo défice de profissionais de saúde, agravado com a sua 
desvalorização social, profissional e salarial, seja pela falta de condi-
ções materiais e logísticas, a degradação e as tentativas de aniquila-
ção do SNS têm-se tornado evidentes, resultando no que é hoje um 
terreno mais difícil para dar resposta à situação atual”, comenta o 
PCP, exigindo ainda “medidas de prevenção, contenção e mitigação 
do surto epidémico, mas também que garantam o direito ao trabalho 
e a garantia dos direitos dos trabalhadores”.

Quanto a estes, a estrutura local refere que “acompanha e denun-
cia grandes grupos económicos, que também no concelho tentam 
e tentarão, à luz do que é a situação atual, coagir trabalhadores a 
pedir férias, licenças sem vencimento, ou tantas outras estratégias 
para que caia nos ombros dos trabalhadores toda a responsabilidade 
e prejuízo”. NO

Todas as Lojas CTT  vão estar 
em funcionamento nos dias úteis, 
entre as 9h00 e as 13h30, para 
assegurar a prestação do serviço 
à população no contexto da pan-
demia Covid-19. “Esta alteração 
visa a proteção dos colaborado-
res e dos clientes, mitigando as 
hipóteses de contágio, não obs-
tante estarem a ser seguidas as 
recomendações da Direção-Geral 
de Saúde e de estarem a ser im-
plementadas diversas medidas 
de mitigação”, avançam os CTT. 

A exceção para estes horários 
são as lojas em espaço comerciais 
e aeroportos, onde se que aplica 
o horário do próprio espaço onde 
estão inseridos. 

As Lojas CTT implementaram o 

atendimento à porta fechada, de 
forma a minimizar a permanência 
de clientes em loja e para garan-
tir o distanciamento entre cada 
cliente. Assim, apenas podem 
permanecer na Loja os clientes 
que estão a ser atendidos. A f ila 
de espera será efetuada à porta 
da Loja, garantindo que os clien-
tes em espera o façam num local 
arejado e que mantenham a dis-
tância mínima sugerida.

Relativamente aos Pontos CTT 
(Postos de Correio), os CTT infor-
mam que poderão existir altera-
ções nos horários de funciona-
mento ou o encerramento dos 
mesmos, por decisão dos parcei-
ros dos CTT  na prestação deste 
serviço. NO

Venda de paracetamol restrita a uma embalagem por pessoa

novas regras nas farmácias
Com a declaração do estado 

de emergência vieram algumas 
mudanças e restrições, mas há 
estabelecimentos que se mantêm 
abertos. É o caso das farmácias, 
por serem consideradas serviços 
essenciais. A maioria irá, assim, 
manter as portas abertas, com al-
gumas regras para evitar o contá-
gio pelo Covid-19.

Assim, devem ser mantidas as 
normas ditadas pela Direção-
Geral de Saúde (DGS) quanto 
ao “afastamento social”, nome-
adamente ao atender público à 
porta ou ao postigo para evitar 
o contacto dos clientes com os 
colaboradores.

A Direção-Geral da Saúde res-
tringiu também a venda de pa-
racetamol a uma embalagem por 
pessoa nas farmácias. As novas 
regras constam da norma da DGS 
onde se determina que a “dispen-
sa de medicamentos não sujeitos 
a receita médica aos utentes” seja 
racionada, vendendo-se “uma em-
balagem por substância ativa”. O 
paracetamol é singularizado pela 
DGS, que considera este fármaco 
como primeira opção no trata-
mento da febre.

As farmácias também não de-
vem aviar grandes quantidades 
de receitas médicas em simul-
tâneo de um único utente, ga-

rantindo a “não interrupção do 
tratamento”, mas também asse-
gurando “a satisfação das neces-
sidades de todos os utentes face 
ao atual contexto”.

A DGS revela um cuidado espe-
cial com os doentes crónicos. As 

pessoas que necessitam da toma 
de um ou mais medicamentos re-
gulares para as suas patologias 
crónicas terão acesso aos fárma-
cos sem receita médica por três 
meses. Porém, têm de provar essa 
necessidade. NO

No lar de idosos da Santa 
Casa da Misericórdia de 

Espinho residem 110 pessoas, 
a maioria com mais de 80 anos. 
O fecho com Ovar originou 
menos funcionários e as difi-
culdades para manter tudo a 
funcionar são muito elevadas. 
O Centro de Dia foi encerrado.

Embora não conheça idades 
nem fronteiras, a verdade é que 
o novo coronavírus é potencial-
mente mais perigoso para os ido-
sos e para pessoas com diversas 

doenças que apresentem o sis-
tema imunitário debilitado. Um 
Lar de Idosos é por si um ponto 
perigoso que exige esforço e de-
dicação para proteger todos os 
seus utentes. 

Em Espinho, a Santa Casa da 
Misericórdia foi forçada a fechar 
o centro de dia e o lar apresenta 
sérias dificuldades de funciona-
mento. O provedor Pedro Nelson 
Sousa explica que as rotinas têm 
sido feitas mas com muitas difi-
culdades e deixa o alerta: “São 
pessoas com uma grande fragi-

lidade, a maioria tem mais de 80 
anos e existe sempre um risco as-
sociado. Costumamos dizer que 
é uma bomba relógio, estamos a 
fazer o possível para os proteger”.

O fecho de Ovar trouxe proble-
mas para a Santa Casa pois há 
vários funcionários que residem 
no concelho vizinho e foi preci-
so pensar numa solução: alguns 
trabalhadores passaram a viver 
temporariamente no lar de ido-
sos. “Esta foi a melhor maneira 
que encontramos para continu-
ar a garantir os serviços, o que 
é fundamental, é a maior preo-
cupação. Por outro lado, não há 
risco de contaminação.” revela 
Pedro Nelson Sousa.  O provedor 
acrescentou ainda que “a ques-
tão de Ovar é mais um obstácu-
lo, porque aquilo que vivemos 
em termos gerais é que há um 
absentismo muito elevado, por-
que há funcionários que têm que 
tomar conta dos f ilhos, há quem 
apresente alguns sintomas e tem 
que f icar protegido... as pessoas 

têm-se desdobrado.”

videochamadas para 
matar as saudades

Atualmente são 110 os idosos 
que residem no lar. As visitas es-
tão proibidas e a solução mais 
simples encontrada para matar as 
saudades passa por videochama-
das e ligações por Skype.

O provedor confessa que tem 
muito medo do futuro, e não con-
segue garantir que o lar de idosos 
vá continuar a funcionar. “Podemos 
ter eventualmente alguém infetado 
e ter cada vez menos funcionários, 
É um problema muito grave, uma 
crise muito grave, mas vamos fa-
zendo o dia-a-dia e temos esperan-
ça de que a situação se altere.”

De forma a minimizar a situa-
ção, a Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho pediu à Câmara 
Municipal de Espinho para ceder 
auxiliares das escolas para pres-
tarem serviço no lar, mas ainda 
não teve provimento. NO

Os ecopontos, contento-
res e papeleiras têm sido 

alvo de uma desinfeção espe-
cial. A recolha de resíduos foi 
agora adaptada para proteger 
os trabalhadores mas também 
os munícipes.

“Com vista ao combate da proli-
feração do coronavírus, a recolha 
de resíduos sofreu alteração nas 
regras de deposição dos mesmos. 
Por este mesmo motivo, é reali-
zada desinfeção especial de eco-
pontos, papeleiras e contentores”, 
avança a Câmara Municipal em 
comunicado.

A limpeza da cidade está a ser 
assegurada pela autarquia e pela 
SUMA dentro do habitual, várias 
vezes ao dia. Aos contentores, 
ecopontos e papeleiras é aplicado 
primeiramente um produto de-
sengordurante e de seguida um 

desinfetante próprio para preve-
nir o contágio pelo coronavírus e 
travar a propagação do Covid-19. 

A recolha de resíduos orgânicos 
em cantinas, restaurantes e simi-
lares e ao domicílio encontra-se 
suspensa, assim como a recolha 
de material reciclável em estabe-
lecimentos.

“Face a estas medidas de pre-
venção, apela-se a todos os es-
tabelecimentos e domicí l ios 
aderentes a estes serviços que 
coloquem os resíduos dentro do 
contentor de indiferenciados mais 
próximo, devidamente acondicio-
nados e fechados em sacos”, ex-
plica a autarquia.

A recolha de lixo Porta-a-Porta 
na União de Freguesias de Anta 
e Guetim mantêm-se inalterada.

Na situação de se estar pe-
rante caso(s)  suspeito(s)  ou 
confirmado(s) de infeção por Co-

vid-19 em tratamento no domi-
cílio, todos os resíduos produzi-
dos pelo(s) doente(s) e por quem 
lhe(s) prestar assistência devem 
ser colocados em sacos de lixo 
resistentes e descartáveis, com 
enchimento até 2-3 (dois terços) 
da sua capacidade. Os sacos de-

vidamente fechados devem ser 
colocados dentro de um segundo 
saco, devidamente fechado, e ser 
depositado no contentor de resí-
duos indiferenciados. Mais do que 
nunca, o lixo nunca deverá ser 
colocado fora dos contentores. 
 NO

Recolha de lixo Porta-a-Porta na União de Freguesias de Anta e Guetim mantêm-se inalterada

CONTENTORES DO CONCELHO ESTÃO A SER DESINFECTADOS
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Como medida de combate 
ao novo coronavírus, Es-

pinho já tem um centro de aco-
lhimento de grupos de reforço 
constituídos por 50 bombeiros 
e por 15 veículos. Localizado na 
antiga Escola da Seara, o espaço 
também pode ser utilizado para 
acolher pessoas que necessitem 
de permanecer em isolamento.

A medida está enquadrada no 
Plano Nacional do Covid-19 e foi 
preparada pelos Bombeiros do 
Concelho de Espinho. A estrutura 
foi montada no edifício da ex-Es-
cola Básica da Seara, em Silvalde.

“A tenda, uma unidade de clima-
tização e um gerador de grande 
capacidade, são meios de logísti-
ca pesada que estão agora pron-
tos a serem mobilizados com uma 
prontidão de 12 horas, reforçando 
os espaços de qualquer institui-
ção do concelho de Espinho em 
caso de necessidade.Ambas as si-
tuações estão a ser realizadas em 
estreita articulação com o Serviço 
Municipal de Proteção Civil e ain-
da com o apoio da Cruz Vermelha 
Portuguesa na disponibilização 
de almofadas, cobertores e len-
çóis, “destacam os Bombeiros. 
NO

centro de acolhimento para 50 bombeiros e 15 veículos

escola da seara transformada em centro de 
acolhimento para combate ao coronavírus

Medida de prevenção

PraiaGolfe Hotel encerrado até ao 
final de abril
O Praiagolfe Hotel encerrou as portas na semana passada, como 

medida preventiva face à evolução da pandemia do coronavírus. 
A unidade hoteleira prevê estar encerrada até ao f inal do mês de 

abril. MV

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 
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MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

por tempo indeterminado

Suspensão do Pagamento de Estacionamento
À semelhança de outras loca-

lidades como Vila Nova de Gaia 
e Lisboa, o pagamento do esta-
cionamento à superfície também 
está cancelado em Espinho.

Segundo a autarquia de Espi-
nho, a “ESSE - Estacionamentos 
à Superfície e Subterrâneo, S.A 
suspendeu a f iscalização a partir 

de 17 de março até que as con-
dições sanitárias o permitam, de 
modo a cumprir com o plano de 
contingência do Covid-19, segun-
do as orientações nacionais da Di-
reção Geral de Saúde (DGS). Esta 
medida será reavaliada de forma 
contínua, e de acordo com orien-
tações da DGS”. NO

Coronavírus: Escolas dos agrupamentos abertas para garantir apoio e refeições

“é preciso reconhecer um trabalho incansável 
por parte dos docentes no apoio aos alunos”

A educação é um dos seto-
res mais afetados pelo 

novo vírus Covid-19 e apesar do 
seu encerramento, algumas es-
colas dos agrupamentos estão 
de portas abertas para garantir 
refeições dos alunos mais ca-
renciados e o acolhimento dos 
f ilhos do pessoal hospitalar 
e de emergência. Contudo, a 
procura destes serviços é qua-
se nula em Espinho.  

Num país em estado de emer-
gência, o ensino faz-se à distância 
e as escolas de Espinho não fogem 
à regra. Tanto o Agrupamento 
de Escolas Dr. Manuel Laranjeira 
como o Agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Gomes de Almeida fi-
zeram frente às contrariedades do 
novo coronavírus com a prática de 
aulas à distância.

O diretor Ilídio Sá, do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel Go-
mes de Almeida, af irma que, nes-
te tipo de ensino cada professor 
tem a autonomia para aplicar as 
tarefas aos alunos, da forma que 
considerar mais adequada.

Contudo acrescenta que a 
“maior preocupação” é relativa à 
atribuição da avaliação aos alu-
nos. “Partimos do pressuposto 
que o terceiro período irá con-
tinuar a ser à distância, por esse 
motivo temos de pensar num 
modelo, mais estruturado e pen-
sado. É esta a nossa prioridade”. 

Entretanto, Ilídio Sá expõe o 
objetivo de manter os alunos 
ocupados com tarefas pelos pro-
fessores de forma a terminar com 
sucesso o segundo período. 

Também no Agrupamento de 
Escolas Dr. Manuel Laranjeira foi 
imposto este tipo de ensino. A 
diretora Ana Gabriela Moreira 
af irma que as aulas “estão a cor-
rer muito bem”.  “Os professores 
gerem da forma que melhor que 
podem e é preciso reconhecer 
um trabalho incansável por parte 
dos docentes no apoio aos alu-
nos, pois o ensino à distância aca-
ba por ser um desafio constante”, 
explicou Ana Gabriela Moreira.

A diretora do agrupamento 
aborda ainda a cooperação com 
o governo de forma a chegar 
aos alunos que não têm acesso a 
computadores ou à internet. “Te-

mos de chegar ainda a mais alu-
nos e criar procedimentos, mas o 
ministério terá que dar uma so-
lução. Os estudantes não podem 
ficar para trás e nós temos que ir 
atrás deles”. 

dia 9 será decidido se as 
aulas à distância são para 

continuar

A decisão de suspender todas 
as atividades letivas presenciais 
será reavaliada a 9 de abril, mas a 
diretora afirma que a preparação 
prévia tem de ser feita já. “Temos 
de ter já as soluções analisadas 
com os docentes em cima da 
mesa”. 

O terceiro período está previsto 
no calendário escolar para come-
çar no dia 14 de abril e no dia 9 
será tomada a decisão de quando 
começará, até lá “concentramo-
nos nas reuniões de avaliação 
que irão decorrer na próxima se-
mana e na outra a seguir e depois 
no terceiro período, dependendo 
do evoluir da situação vamos já 
ponderar que estratégias mais 
concertadas iremos atuar”, ex-
plicou a diretora.

Neste cenário, apesar da situ-
ação sanitária que se vive, Ilídio 
Sá não se deixa abater. “O lado 
positivo é que esta está a ser uma 
oportunidade para as escolas ex-
plorarem a vertente de trabalhar 
à distância com os alunos, não 
estamos habituados e, portanto, 
poderemos aprender bastante 
com esta situação de crise”, subli-
nhou o diretor do agrupamento 
Dr. Gomes de Almeida.

cantinas abertas mas 
apenas para um aluno

As cantinas das escolas estão 
também abertas de forma a ga-
rantir que os alunos mais caren-
ciados tenham acesso a refeições. 
Ambos os agrupamentos dis-
põem de uma escola para garan-
tir este serviço mínimo.

A escola Sá Couto, do agrupa-
mento Dr. Manuel Laranjeira, dis-
põe do serviço, solicitado, atual-
mente, por apenas um aluno. “Há 
uma cantina aberta para todos 
os alunos que peçam esse apoio, 
embora a procura seja residual”, 

disse a diretora Ana Gabriela Mo-
reira. A responsável acrescenta 
ainda que estão a ser dirigidos 
esforços em conjunto com a au-
tarquia para facilitar a deslocação 
dos alunos, até às escolas.  

Contudo, embora a cantina do 
agrupamento Dr. Gomes de Al-
meida esteja aberta não há pro-
cura por parte dos alunos. Ilídio 
Sá, o diretor do agrupamento ex-
plica que “as cantinas estão aber-
tas, mas carecem de manifesta-
ção de interesse por parte dos 
alunos, também porque é preciso 
cuidado por parte dos mesmo em 
relação às deslocações”.

escolas vazias mas 
prontas para acolher os 
filhos dos profissionais

É obrigatório que cada agrupa-
mento do país tenha uma esco-
la aberta para acolher os f ilhos 

dos profissionais de saúde e das 
forças de segurança, para que os 
pais continuem a ir trabalhar. 

A escola básica de Silvalde e 
a escola básica de Anta, são as 
escolas prontas para acolher os 
f ilhos dos profissionais, mas ne-
nhuma está em funcionamento, 
devido à falta de procura. “Não 
houve necessidade, até agora de 
oferecer esse serviço”, terminou 
o diretor Ilídio Sá.

Os diretores fortalecem a im-
portância do contacto com as 
escolas em caso de necessidade. 
Para além disso, todas as infor-
mações relativas a estas questões 
podem ser encontradas no we-
bsite dos agrupamentos. “Caso 
os pais necessitem, podem en-
trar em contacto connosco, para 
abrirmos as escolas e recebermos 
os alunos”, terminou a diretora 
do Agrupamento Dr. Manuel La-
ranjeira. CM

Mais apoio a escolas e a diretores

“Brigada” disponível para 
acompanhamento de proximidade
O Ministério da Educação afirmou que a partir desta semana, as 

escolas terão ao seu dispor uma “brigada” de apoio, constituída 
por professores das equipas regionais da Autonomia e Flexibili-
dade Curricular, por embaixadores do E-twinning e Laboratórios 
de Aprendizagem, por embaixadores do Programa de Educação 
Estética e Artística e pelos coordenadores interconcelhios da Rede 
de Bibliotecas Escolares.

Na segunda-feira passada foi lançado um instrumento de apoio 
aos diretores das escolas públicas e privadas, que permite uma res-
posta mais ágil e centralizada. Este instrumento de contacto com os 
diretores está disponível em www.dgeste.mec.pt/apoio-diretores-
estamos-on/. MV
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As escolas estão agora vazias de alunos (e também de professores).
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Pagamento das quotas e doação de IRS são formas de apoio indispensáveis

 Nascente adia Assembleia Geral e encara necessidade 
de suspender publicação do Maré Viva

“Esta situação 
trouxe muita 
incertezas ao 
clube”

Um vazio e um silêncio ater-
rador. É a melhor maneira 

de descrever atualmente o Pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo Reis. 
Com toda a sua atividade sus-
pensa, a Associação Académica 
de Espinho, à semelhança de di-
versas coletividades nacionais, 
olha para o futuro “com muita 
preocupação” como revelou 
José António Lacerda, presiden-
te dos mochos.  

Cânticos, som dos apitos, bolas 
a saltar, gritos dos treinadores... 
tudo elementos retidos na memó-
ria quando falamos do Pavilhão 
Arquitecto Jerónimo Reis diaria-
mente. Agora, o barulho é outro. O 
silêncio é constrangedor e o vazio 
dos espaços é arrepiante. As me-
didas de prevenção do Covid-19 
levaram a Associação Académica 
de Espinho a encerrar provisoria-
mente a sua atividade e a verdade 
é que há mais incertezas em rela-
ção ao futuro do que certezas.

José António Lacerda, presiden-
te da AAE explicou ao Maré Viva 
que esta situação “trouxe muita 
incertezas ao clube. Tínhamos a 
época planeada com um determi-
nado orçamento que agora não 
poderá ser posto em prática. A As-
sociação Académica de Espinho 
tem perto de 800 atletas de forma-
ção que pagam uma mensalidade. 
Essa verba representa uma fatia do 
orçamento. Não havendo treinos 
naturalmente que não há mensa-
lidades. E mesmo a publicidade 
poderá sofrer cortes devido a toda 
a conjetura nacional e também in-
ternacional”.

O pavilhão dos mochos está fe-
chado mas a secretaria continua 
com os serviços mínimos e há 
funcionários, como o pessoal da 
contabilidade, a trabalhar a partir 
de casa. “Temos ordenados para 
pagar e felizmente, para estes fun-
cionários da casa, temos garantias 
de o conseguir fazer”.

Quanto a treinadores e jogado-

res, José António Lacerda diz que 
não paga ordenados mas sim “aju-
das de custo” e que esses paga-
mentos serão mais difíceis de fazer. 
“Honraremos os nossos compro-
missos e os jogadores e treinadores 
sabem que todas as competições 
estão paradas por tempo indeter-
minado. Estamos em contacto com 
todos eles e foram apresentados 
alguns programas de treino”, termi-
nou o presidente da coletividade.  
NO

josé antónio lacerda, presidente da aae

“Olhamos para o futuro com muita preocupação”

Fotógrafo
Com Tecnologia digital

Vítor Lancha
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

Pub.

A exemplo do que se veri-
fica com a esmagadora 

maioria das entidades públicas 
e privadas de todo o país, para 
não falar nas pessoas individu-
ais e seus agregados familiares, 
também a Cooperativa Nascen-
te tem visto as rotinas de tra-
balho profundamente afetadas 
pela crise de saúde pública ori-
ginada pelo surto do novo Co-
ronavirus, bem como as receitas 
que garantem a sua atividade 
regular.

Para manter os seus associados 
e outros interessados a par de 
algumas das alterações mais sig-
nificativas, a Direção lembra que 
todas as iniciativas públicas que 
deveriam decorrer até final deste 
mês foram suspensas e estão adia-
das para datas a confirmar.

 Como consequência, os espa-
ços de trabalho regular – a sede e 
o auditório - permanecem encer-
rados e foram interrompidas as 
atividades que ali decorriam dia-
riamente. Com o fecho da sede, a 
equipa permanente da Nascente, 
constituída por alguns profissio-
nais e voluntários, está em regime 
de teletrabalho, garantindo a con-

tinuidade das tarefas essenciais 
e procurando, de alguma forma, 
preparar o regresso à normalida-
de logo que as condições o per-
mitam, além de estar sempre con-
tactável pelos telefones e emails 
de serviço. O encerramento do 
auditório teve, entre outras con-
sequências, a suspensão de to-
das as atividades do Animartes e 
a paragem dos ensaios do Teatro 
Popular de Espinho.

Da mesma forma, também a As-
sembleia Geral de sócios, marcada 
para 27 de março e destinada a 
debater o relatório e contas rela-
tivos a 2019, está transferida para 
data a designar. E um novo pro-
jeto dirigido a um público jovem 
e com caraterísticas inovadoras, 
cuja apresentação estava previs-
ta para o último dia deste mês, 
terá de aguardar melhor oportu-
nidade para ver a luz do dia.

Acrescente-se ainda, no segui-
mento deste elencar de ajusta-
mentos aos tempos que vivemos, 
que a Direção da Cooperativa e 
a Direção deste jornal têm vindo 
a equacionar a eventual necessi-
dade de suspender a publicação 
semanal do Maré Viva, conside-
radas a redução das receitas de 

publicidade e não só e a manu-
tenção dos custos f ixos de pro-
dução. Trata-se de uma decisão 
difícil, mas que poderá ter de ser 
assumida, se vier a tornar-se im-
periosa.

Não esquecendo que, nestas 
condições especialmente adver-
sas, uma situação se mantém: há 
despesas correntes, f ixas e obri-
gatórias, a que a Nascente tem de 
responder. Daí que o pagamento 
das quotas do corrente ano ou 
algumas que ainda venham de 
2019 seja uma ajuda ainda mais 
indispensável. O valor da quota 
mensal continua a ser de 2,50 €, 

30 € no total do ano, e o paga-
mento pode ser feito por trans-
ferência bancária através do NIB 
0007 0603 00380040002 51 ou 
mediante pedido de referências 
Multibanco para o email comuni-
cacao@nascente.org.pt ou telefo-
ne 924465546.

Outra forma de apoiar a Nas-
cente consiste, como é sabido, na 
doação de 0,5 do IRS liquidado a 
favor do Estado, sem custos para 
o contribuinte. Para isso, basta 
indicar na declaração anual de 
rendimentos o NIF da Nascente – 
500615268 –no Modelo 3, quadro 
11, campo 1101. MV

entre as 8h00 e as 18h00

Centro de Testes da COVID-19 na Feira em funcionamento

Já está em funcionamento 
desde 21 de março, o Cen-

tro de Testes da Covid-19, no 
Europarque, em Santa Maria 
da Feira com capacidade para 
a realização de 400 testes/dia. 

Os testes são apenas realiza-
dos mediante a apresentação 
de requisição médica do Serviço 
Nacional de Saúde (médico de fa-
mília do Centro de Saúde local), 
sendo gratuito para o utente, ou 
através de requisição médica de 
instituição de saúde privada, que, 
nestes casos, terá custos para o 
utente, ou seja, não tem qualquer 

comparticipação do SNS.
Este Centro de Testes abrange 

uma população de cerca de 350 
000 habitantes, não só dos Muni-
cípios que integram a Associação 
de Municípios das Terras de Santa 
Maria – Arouca, Espinho, Oliveira 
de Azeméis, Santa Maria da Feira, 
S. João da Madeira e Vale de Cam-
bra –, mas também dos concelhos 
limítrofes.

O Centro de Testes da Covid-19, 
no Europarque, em Santa Maria 
da Feira, funciona todos os dias, 
de segunda-feira a domingo, en-
tre as 8h00 e as 18h00. A marca-
ção dos testes deve ser efetuada 

Ao Hospital de Aveiro

Universidade de 
Aveiro entrega 
material 
O Hospital de Aveiro lançou o 

repto e a Universidade de Avei-
ro (UA) respondeu de imediato, 
com a entrega de batas, más-
caras e luvas armazenadas nos 
Departamentos de Química, de 
Biologia, de Ambiente, na Escola 
Superior de Saúde da UA e ECO-
MARE, assim como em diversas 
Unidades de Investigação.

A Academia fez também che-
gar ao Hospital cerca de 120 li-
tros de desinfetante preparado 
na própria Universidade. “E mais 
podem ser preparados e entre-
gues, se assim precisarem os clí-
nicos de Aveiro, na luta contra 
o COVID-19 – uma luta em que 
todos temos o dever cívico de 

ajudar”, destaca a Universidade 
de Aveiro.

Artur Silva, Vice-Reitor da UA 
para a área da investigação ga-
rantiu ainda “a UA tem contribu-
ído com tudo o que tem e pode” 
para ajudar o Hospital de Avei-
ro face ao novo coronavírus. 
 NO
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As atividades da Nascente, abertas ao público, encontram-se suspensas.

através do email: covid19.feira@
germanodesousa.com ou dos 

contactos móveis: 930 525 694 
ou 930 519 034. NO
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Começo por dizer o que muito 
provavelmente não devia. Estou 
a escrever estas linhas porque te-
nho um compromisso e devo-o 
respeitar. Este não é o momento 
de claudicar, abdicar, desistir. É, 
sim, um momento de enfrentar, 
resistir,  avançar. Tenho escrito 
muito nestes últimos dias, sem-
pre por impulso e não por vínculo. 
As palavras que me saem, neste 
peculiar “tempo-de-véspera” que 
todos vivemos, rodam e rodam à 
minha volta e surgem-me inva-
riavelmente começadas pela le-
tra “s” – solidão, só, sofrimento, 
separação... mas também solida-
riedade, sentimento, superação, 
serenidade. Pode bem ser este o 
ensejo para dar a volta ao texto. 
Então vamos lá!

Entre 2007 e 2013 andei fre-
quentemente pela Suécia. Assim, 
do tempo que lá passei, procurei 
beber (leia-se, absorver) ao má-
ximo a idiossincrasia, a cultura e 
o temperamento daquele povo e 
daquele país.

O que vi,  então? Vi um país 
onde a transparência e o baixíssi-
mo índice de corrupção são uma 
realidade; um país com enorme 
consciência ecológica e ambien-
tal; um dos melhores países para 
se criar e educar uma criança, 
onde, por exemplo, a parentali-
dade tem uma licença de 480 dias 
e as creches são gratuitas; um país 
que, como nenhum outro, promo-
ve efectivamente a igualdade de 
género; um país calmo, tranquilo, 
que proporciona ao seu povo um 
evidente bem-estar, qualidade de 
vida e uma saudável relação com 
a natureza; um país com transpor-
tes públicos que funcionam, mui-
to e bem, a par com as ciclovias e 
o uso rotineiro da bicicleta, pese 
embora os inúmeros “Volvo’s” e 
“Saab’s” existentes mas que [se] 
confinam primordialmente às ga-
ragens dos seus proprietários; um 
país seguro, com um povo culto e 
educado; um país do design, dos 
engenhocas e inventores, apoia-

do na simplicidade dos seus pro-
cessos (veja-se a Ikea), mas tam-
bém responsável pela invenção 
do fósforo de segurança, da dina-
mite, da Escala Celsius, da chave 
inglesa (ferramenta), do zíper ou 
fecho-ecler, da xylocaína, do res-
pirador artif icial (os famosos e es-
cassos ventiladores hospitalares), 
da Tetra Pak, do cinto de segu-
rança ou, mais recentemente, do 
monitor de ecrã plano, do Blue-
tooh, do Skype ou do Spotify... e 
tantas, tantas outras invenções; 
ah(!), e um país que concede aos 
seus trabalhadores entre 5 a 6 se-
manas de férias por ano. Enfim, 
pasme-se como este “país social”, 
que dá tanto aos seus concida-
dãos e os “apaparica” ou acarinha 
como ninguém, consegue, assim 
mesmo, estar entre os [países] 
mais ricos do mundo.

Começo a estranhar-me por-
que habitualmente deixo -me 
perder no entusiasmo das pala-
vras quando falo da França - a 
preferida - mas, de facto, estou 
singularmente embalado.

Nyköping (não, não é uma pa-
lavra chinesa) f ica na Suécia, Eu-
ropa do Norte, numa realidade 
de outra dimensão bem distante 
da nossa. Esta simpática cidade, 
onde habitualmente permanecia, 
situa-se 100km a sul da capital, 
Estocolmo. Hospitaleira, muito 
idêntica a Espinho nos números 
que apresenta [área e habitan-
tes], com 15km2 (Espinho 21km2) 
e sensivelmente 32.000 habi-
tantes (Espinho +/-30.000) tem 
tudo(!), do Hospital (que funcio-
na) ao velhinho Estádio de f inais 
do Sec. XIX com pista na envol-
vente dum relvado em excelentes 
condições, capacidade para 3.000 
espectadores e bancadas em ma-
deira, pois claro! Ali aproveita-se 
tudo. Ali não há novo-riquismo 
nem construção desenfreada.

Ali não há desperdício, osten-
tação, megalomania, elefantes 
brancos ou show-off.

Lembro-me bem de uma das 
vezes que por lá aterrei, em Ar-
landa, mais a Norte de Estocolmo, 
num dos mais rigorosos invernos 
de que há memória por aquelas 
paragens, entre 2010 e 2011, per-
cebendo então que os termóme-
tros se aproximavam vertigino-
samente dos (-18o) dei por mim 
a pensar, «não, não vou saír do 
aeroporto porque vou congelar, 
vou petrif icar». A verdade é que 
tinha gente à minha espera e lá 
tive de ir, que remédio! Deixado o 

Aeroporto, experimentei aquela 
sensação de frio seco, intenso, 
mas suportável, verdadeiro bál-
samo para a alma. As noites são 
longuíssimas no Inverno, come-
çam às duas e meia da tarde e 
prolongam-se até às dez horas da 
manhã do dia seguinte, ou seja, 
luz natural apenas por 4 ou 5 ho-
ras. Mas, vá-se lá saber, cada “noi-
te” dessas era para mim um sol.

Depois, sim, vem o Verão que 
nos compensa com dias longos e 
infindáveis, onde é raro o sol se 
pôr completamente e nos confere 
aquela magia do famoso sol da 
meia-noite.

Mas voltando a Nyköping, a 
bela e pacata cidade da provín-
cia e condado de Södermanland, 
que na Idade Média foi assidua-
mente residência do Rei, tem a 
escassos 7km, em Skavsta, um 
aeroporto que começou em 1920 
por ser apenas uma pista, mais 
tarde em 1941, durante a II Guerra 
Mundial, teve lá estacionado um 
esquadrão de aviões F11 e acabou 
transformado, em meados da dé-
cada de 80, num aeroporto aberto 
à aviação civil. Em 1997 a famosa 
companhia aérea de baixo custo 
“Ryanair” instalou-se em Skavsta 
com uma base operacional. Escu-
sado será dizer que a cidade de 
Nyköping teve de se adaptar a 
esta nova realidade com a chega-
da de várias centenas de trabalha-
dores, entre pilotos, assistentes 
de bordo, funcionários da com-
panhia e do próprio Aeroporto, e 
tudo isto gerou novas dinâmicas 
para além do fluxo de passageiros 
que, tudo somado, levou inclusive 
à construção de novas unidades 
hoteleiras. Porém, 23 anos depois, 
a Ryanair anuncia a decisão de 
deixar Skavsta, o que acontecerá 
neste mês de Março. Então, e ago-
ra? Sim, será um impacto grande, 
podemos até dizer que esse foi o 
seu [deles] coronavírus mas, como 
diz o espanhol, “no pasa nada!”. 
Porquê? Muito simplesmente por-
que – na altura de investir e adap-
tar a cidade a outra realidade e 
a outro movimento – souberam 
fazê-lo sustentadamente, sem 
entrar em leviandades e loucuras 
urbanísticas, aproveitaram o que 
já tinham, mantiveram na envol-
vente a indústria, a agricultura, 
não expulsaram do centro os seus 
habitantes para alojamentos lo-
cais ou booms turísticos que de 
repente dão em nada, em suma, 
não colocaram os ovos todos na 
mesma cesta e hoje podem dizer 

“estamos preparados!”.
Imagine -se o que seria se, 

abruptamente, e de forma defini-
tiva, Espinho f icasse sem o Casino 
e a Feira Semanal!?

Estes momentos que agora [to-
dos] vivemos devem fazer-nos re-
f lectir. Parar (af inal, parados já

estamos quase todos) deve ser 
o pretexto para esse tempo de 
ref lexão e introspecção. O que 
correu mal? O que podia ter sido 
feito?

Até parece que os ursos,  a 
quem nós negamos o direito de 
hibernar pelo sobreaquecimento 
polar, ter-nos-ão dado uma lição 
ao remeter-nos para uma hiber-
nação forçada, ref lexiva, e agora 
os verdadeiros ursos somos nós.

Deixamos de ver aqueles estra-
nhos e gigantescos pássaros no 
céu, a quem os humanos chamam 
aviões, e passamos a admirar 
mais a natureza e a contemplar 
as verdadeiras aves.

Turistas na baixa do Porto e Lis-
boa, onde quase todas as línguas 
se falavam menos o português, 
onde estão? E agora?

Agora, meus caros, é tocar a 
vida para a frente porque ela con-
tinua.. . e o mundo corre e não 
pára!

E de bom, não sobra nada? Cla-
ro que sim!

Há rios e cursos de água que 
já correm límpidos e transparen-
tes; a permanente discussão em 
torno da necessidade de redu-
ção das emissões de dióxido de 
carbono (CO2) assiste a um pe-
queno milagre, sem necessidade 
de qualquer directriz; já se res-
pira melhor em muitas cidades 
deste planeta – quem diria que 
o coronavírus, responsável por 
comprimir pulmões também os 
liberta; há famílias que, em iso-
lamento, reencontraram aquilo 
que haviam perdido há muito – o 
conceito de “família”.

Não se deixem é levar pelos 
profetas do Apocalipse nem pe-
las previsões de Nostradamus, é 
que “nós tardamos” muitas vezes, 
enquanto civilização, mas acaba-
mos por chegar lá!

Então, e agora? Agora a res-
posta é simples e dá-se com uma 
outra pergunta: Nyköping, já ou-
viram falar? Ou pronto, vá lá, tam-
bém se pode chamar “Nicopinga” 
mas não entendam isto como um 
apelo à nico (nicotina) e à pinga 
(álcool, vinhaça).

Fiquem bem, f iquem em casa.
#ficaemcasa

Nyköping. Já ouviram falar?
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

Maria de Lurdes Moreira Cabeleireiro

 Rua 33, nº 753 

Espinho

foto-legenda

PARABÉNS 

PELO 18.º 

Aniversário

Farmácias
Quarta-feira, 25 de março
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Quinta-feira,  26 de março
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 
 
Sexta-feira,  27 de março
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409 

Sábado,  28 de março
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388   

Domingo, 29 de março
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444      

Segunda-feira, 30 de março
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Terça-feira, 31 de março
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Quarta-feira, 1 de abril
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

iniciativa do jornal maré viva para sexta-feira e sábado

Maré de Música proporciona concertos online com 
artistas espinhenses

Vivemos tempos estranhos. As nossas roti-
nas foram drasticamente alteradas e procu-
ramos soluções para regressar ou aparentar 
ter alguma normalidade. Temos saudades das 
coisas simples como ir a um café ou estar com 
os amigos. Estamos cientes de que os tempos 
já são outros mas olhamos com esperança 
para o futuro. E queremos que os espinhenses 
também o façam. Assim, resolvemos organizar 
um festival de música adaptado ao presente. 
O repto lançado aos artistas espinhenses foi 
prontamente aceite. Assim, sexta-feira e sába-
do é tempo de música. Cada um na sua casa, 
é certo, mas ligados pela estrada da internet.

O “Maré de Música” é uma iniciativa e or-
ganização do jornal Maré Viva. Terá lugar na 
próxima sexta-feira e sábado (dias 27 e 28 de 
março) e contará com quase uma dezena de 
artistas espinhenses que lhe vão dar música. 

Tentamos abranger o máximo de estilos pois 
já sabemos que há gostos para tudo. Ainda 
sem horário definidos pois o alinhamento ain-
da não está fechado, é já certo que contare-
mos com as misturas, por exemplo do DJ Disca 

Riscos. Numa vertente mais calma, ao som da 
guitarra e quiçá do piano, Francisco Azevedo 
promete um serão relaxante. A voz de Joana 
Amorim está também pronta e afinada para 
outros concertos. E como falamos de Espinho, 
The Acoustic Foundation também vão marcar 
presença com a voz eletrizante de Marta Oli-
veira acompanhada na guitarra por Ricardo 
Fidalgo havendo ainda a possibilidade de se 
juntarem outros elementos da banda. Pedro 
Jeremias e a sua guitarra apontam o caminho 
para a música com toques brasileiros, portu-
gueses e também ingleses. Mas haverá mais, 
muito mais.

Todos os links serão disponibilizados na 
nossa página do Facebook (www.facebook.
com/mv.online)  antes dos concertos arran-
carem.

Liguem os vossos computadores, coloquem 
as colunas bem alto (mas respeitem os vizi-
nhos), encham um copo de vinho (ou outra be-
bida que gostem), dancem, saltem, cantem... 
mas sempre na segurança das vossas casas. 
Protejam-se para proteger os outros. 
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